
No passado dia 31 de outubro de 2019, no âmbito das disciplinas de Português, Inglês e 

Biologia e Geologia, realizou-se uma visita de estudo ao Festival “Olhares do Mediterrâneo- 

Women's Film Festival” (no cinema S. Jorge) e ao Jardim Botânico da Faculdade De Ciências 

de Lisboa. 

Primeiramente, a turma reuniu-se na estação da Póvoa em direção à Gare do Oriente e 

daí, de metro, seguiu para o Marquês de Pombal. Dessa estação, dirigiu-se a pé para o festival 

ao qual chegou com algum atraso devido a problemas técnicos no metro. Após o visionamento 

das seis curtas metragens e uma conversa com os envolvidos numa das mesmas, a turma 

encaminhou-se para o Jardim do Príncipe Real, local onde almoçou. Já no Jardim Botânico, 

após esperar pelo guia, a turma iniciou a visita, onde teve oportunidade de adquirir 

conhecimento sobre as diversas espécies presentes no jardim.No fim, regressou à estação da 

Póvoa onde acabou a visita de estudo. 

Na nossa opinião, as curtas metragens tinham temas interessantes e o espaço físico do 

cinema era amplo e confortável, para além da boa qualidade de projeção e organização. No 

entanto, consideramos que algumas das curtas metragens eram confusas e a sua mensagem 

pouco percetível. O comportamento do público também não foi o mais correto, o que contribuiu 

para a dificuldade de compreensão das mesmas. Para além disso, achamos a atitude 

limitadora, por parte da organizadora do evento em relação ao debate das curtas metragens, 

que apenas permitiu colocar questões sobre a portuguesa, e desrespeitosa, uma vez que 

poderia ter feito essa sugestão de forma mais educada. Em relação ao Jardim Botânico, 

consideramos que, mesmo com o atraso do guia, a interação com o mesmo foi bastante 

interessante devido à quantidade de dados científicos e curiosidades que este nos transmitiu 

e a diversidade de espécies existentes no jardim. 

Em suma, apesar de todos os pontos negativos mencionados, a visita foi bastante 

didática e recomendamos a organização de mais visitas de estudo como esta.   
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